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UM cilindro, da Companhia 
Portuguêsa de Marmores 
e Cantarias, que num dos 

pmneiros dias do corrente mês 
subia a Rua do Cruzeiro, pu
xado por uma auto-motora, re
cuou com grande fragor, quando 
ia a t'ntrar na Calçada do ~l i
rante, c 1lanificou um bocado 
do paos~;io, cm frente do predio 
n.• 2 13, que também sofreu um 
r ao pão. 

J>onco clepois compareceu no 
local o Sr. T orcato Pardal ;\lon
teiro, 1lirecto r· da dita Compa
nh ia, que oe comprometeu a 
pagar todos os prejnizos e de
positou tlnzcntos r scrulos para 
reparação do passeio. 

Pois apesar disso, e daquele 
desarranjo J>oclur cansar algum 
dl'sastrc• pessoal, p<.'rl)ne •e en
contra num local onrlc· a ua 
far. um grande declive, aiuda 
uão fui reparado, pelo que pu
dionos tii!Uern competir, o favor 
do o marul11· reparar. 

A «X ova Sento», ( SP.cção 
l~spt" autista da Socic
tl:ldc• Dramática Familiar 

I uotrução Ajudense, realiza roo 
próximo dia 21 de )!aio, no 
('inc:na Promotora, uma grau 
diosa M'sijão cinematogrAfica. 
revt•rtenclo u procluto em auxí
lio da ~>ua Biblioteca. 

Saudando a «Nova Sento», 
agradecemos a gentileza do 
convite que nos foi enviado. 

INICIAlL\;1!-Fit:: ontem os en
blliob para a marcha da Ajuda 
parn a ,,ual o inspirado poeta 

.Joaquim Brito, autor da • :\l usa 
ao \'olanteu, c.-;crcvPu a lt·tra 
c o tli,l i c to mac,tru Gama Lobo 
•·ou·puL u mtttic-a, tjltC t! lin· 
elí.,l!ull. 

D
ISS~;I I OS no passado nú

uwro quo se preparava a 
cf'ortivaçíío do um torneio 

de futebol outrc equipes tias 
~oeiedaJl'S de recreio da Aj uda. 

Sabemo, hoje que reiua o 
maior cu tusiasmo por tal moti
vo, c.tando a .Junta de Froguc
:;ia animada ela cnclhor vonta•lc 
cm patrocinar esta iniciativa. 
O produto liquido será exclusi 
vamentc clcstinarlo à fundação 
do .Jardim - E>cola, melhora
mento importantíssimo para a 
nossa freguesia, e a 'JliC no:
rcfcricnos noutro lugar. 

NAO MAIS GUERRAS 
Há 21 anos, o cancro que vinha corroendo o Mundo 

abriu em chaga gangrenosa. O pús esvurmou. E em torren
tes, em catadupas, alterou a face da terra. A Europa trans
formou se em vasto acampamento. Milhões de homens de 
todas as raças, em todos os cantos do orbe, velaram as 
armas, apercebendo-se para a Guerra. la subir o pano para 
a horrível tragédia que levou quási cinco anos a representar 
e cujos ecos ainda se ouvem no mundo, clamorosamente. 

Consumou-se o monstruoso crime. Os instintos ferozes 
da espécie, vieram à superfície. Os emprezários da Guerra, 
os acionistas da Morte açularam os ódios de raça e de reli
gião, avolumaram as desinteligências entre os povos e cava
ram entre êles abismos insuperáveis. 

Breve, massas enormes de homens, cedendo à fôrça 
dos instintos, se entrechocaram. O sangue correu caudaloso 
e a terra abriu -se para tragar milhões de cadáveres. 

A ciência, deu-se toda aos mentores da Guerra, pondo 
ao seu serviço os venenos mais subtis e os engenhos mais 
mortíferos. 

Os fornecimentos da Guerra, as indústrias que ela fez 
expandir, as e~peculações a que ela deu lugar, foram as de
terminantes maiores. Os políticos e os diplomatas. ao ser
viço dêsses interesses, fizeram o resto. 

Foi assim a Guerra, a formidável Guerra que há 21 
a!lOS enlutou a humanidade. 

E porque estamos na emir:ência duma repetição, 
correcta e aumentada, é bom que todos aqutle.- que têm 
um coração que sabe sentir, oponham tenaz resistência às 
manobras criminosas de todos os que pensam em nova 
carnificina. 
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-JARDIM ESCOLA 
R t>uniu-se na passada qunrta-f ir '• 2-1-, na sé.J •• da Junta 

de Fr.•g-uesia da Ajuda, uma comissão composta p•las Ex.mas 
Sr.as D. ll.ta Jorge Bulhão Pato, di~tinta direcrora da ER
r.oh Materna l d' Ajuda, D. Il el<'nn \vila. D. Rita !'alma 
Mondes e O. Hita L'.:t.lnw .Nazarcth, e dos Srs. ?l! :~cqu•·s Vu
lentim, li'rancisco Duarto Rcsinu, •r ennnto 1\l.tóni·· GomAs 
Rocha, Hoberto Rodrigues e João Almeida Bulhà•J Pato que 
tomou a iniciativa da creação de um J11rdim ,Escola dtJsti
nado á infancia pobre desta freg uesia. Presidiu á. sessão, 
onde se encontravam grande numero de paroquianos, n 
Ex.ma Sr.• D. Ilda Bulhão P tl.to, que foi secretariada pelo 
Sr. António Gomes Rocha. 

A Ex.m• Sr.• D. Ilda Bulhão Puto abriu a sessão com 
uma brilhante e detalhada alc)cução em que expunha a ideia 
que presidiu á formação da comisslto ela sua presiciAn cia e 
bem assim a neccssidad,l que havia de• fuaclar um Jar.lim 

Continua na página 3 

PEDEM-NOS que digamos 
alguma cousa sobre o la
vadouro do Bairro elas Ca

sas Económicas, que estando 
tão bem constru ido e podendo 
~e r tão útil, con tinúa sem ter a 
aplicação para que foi desti
nado, e bem assim sobre as lo
jas ria TravPssa da Boa Hora, 
destinadas a mercado, que con
tinuam 1lesocuparlas. 

l\las, que havl'mos nós de di
ze r ? {fie c é uma vergonha, on 
talvez mesmo um crime, con
sorvar tal estarlo de coisas? 
l~so já todos o sabem. 

'1\·ulcam paciência, c aguar
dem que as erctidad('S que têm 
o tiever 1le zelar pelos interesses 
do l~stado c do público, tt:nham 
vagar do se preocuparem eorn 
essa$ ninharias, qut: a sua uti
lisa~ão será um facto pouco 
dPpois. 

ENCONTRA-SE doente o 
rcosso querido eolal,orador 
~r. Alfredo Gameiro, que 

por tal motivo, não colabora no 
prc~1·ntr número do nosso CJuiu
zerdrio. 

Jo' ar.cmoo votos pelo rápido 
r<'Stalwlc·cimcnto do nos~o '"a· 
lio,o <'ooperador. 

AP!tAZ-XOS rcg-i.;tar cn
<'ontrar-se em vias de re1>· 
1abcleci mcntoo uos~oqnP

riclo acn igo Jlcnriqne Pet<>c·s, a 
quem, por tal motivo, todo~ os 
(liiC 11cota cas~ trahalham, abra· 
çaw efusivamente. 

D() IIOS:.O prezado C velho 
amigo Liuhac·ts Bar hosa, 
recclwmos uma carta co· 

municando-nos que sóml'ntc ,o 
limitou 4 fazer a apresentação 
1!0 autor dos versos que p\lhli
c:l.:nus no n.• 90 do nosso <pd n
znccário. E' com o maior prazrr 
qn e rc•gi~tnmos tal fa cto, pois 
laços .lo g rande amizade uos 
unem a Linhares llarbosa, dis
tinto poeta e Director da Qui
farra de Portugal. 

DA Ex.•• Direcção do llelém 
Clnb recebemos mo cartão 
de livre cntra.ia nas salas 

ela pre~>timosa colectividade, o 
'Iuc· rceonheeidarncnte agr'atlc
rt'mu~ . 
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t"LIBANIO DOS SANTOS···~ t .. ,-AN-TO_N_IO_A.-LV-ES-DE-M-AT-08-, JJ.-DA ···~ 
VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 

RBCEBIDOS DIR.ECTAM.ENTE DO LAVR.ADOR 
T A B ACO S E ClOM IDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
OENBROS ALIMENTÍCIOS 8 BOA QUALIDADB Sucursal: Rua das Açucenas, 1 {an tiga casa do Abade) 

• " a sucursal: VINHO NOVO, EM CIMA DA BORRA : 
~ ~ 

• AZBITES B CARNES DO ALENTEJ O • 
·····-- ------- - -----------···· 

As Colónias Portuguesas 
Com a nossa última espé~io de ar

tigo. ao qual coube o núruoro quinze, 
da sua ordem, terminámos o q ue cn · 
tendemos diz~r aos I Pitore~ de c•O 
Comércio da Ajuda", sobro as colón ias 
que Por tugal pos5úi no Atlântico, as 
quais silo: Cabo Vorclo, Guiné, S. 
Tomé e Priocipe o Angola . 

Com o pouco que dissemos, outro 
fito não hou,·<>, a não ser, tentar j us
tificar as razões qno assistem ao nosso 
país, para continuar a manter-se na 
posse desses tel'l·itórios, ainda que 
para tanto tenha de fazer todos os 
sacrificios, ainda os tpais pesados. 

São êsses territórios o prolonga
me nto da nossa Pátria; são êlcs qu~ 
atestam ind,·Je,·el e categor icameutC', 
os esforços gig11ntescos dos nos::1os an· 
tepassado~, ompr<>gados com o propó
sito de nos legarem uma Patria mai ~;r 
do que aquela que lbes haviam l t~gado . 

São êles que, na época actua l, tes
temuoham ucm as nossas qualidades 
ele t r abalh0 e a nossu capacidado de 
colonisadores que, :\ a<:ào alguma con 
seguiu ultt·apassar ainda. 

1\fas, para que a nossa éoosciência 
fique absolutamente tranquila, ó pre
ciso que pas:=:emos em v ista a5 r~stan
tes colónias quo ficam na Africa 
Oriental, Asin e Oceania . 

E' p•wa lá pois que nos di rigimos. 
rl ~ i xaildo para trús todos os vastíssimos 
domínios bri tânicos os quais, com as 
colonias do Cabo, Transvual e Orango, 
constituem o riqnissimo império, de
nr,minado « lJniào Sul Africana» . 

b'açamos uma pequena paragem na 
Colónia de Moçambique o depois então, 
iremos maif- arliantl'. 

Esta colóni<L foi descoberta por 
Vasco da Gama, qna ndo da s ua pri
meira viagem á I ndia, om 1498. 

Os seus limile3 on f rontei ras são, 
actualmente : Ao norte o território da 
T anganika, a leste o da B.hodezia, ao 
su l o Transvaal e a oeste o OcNmo 
Ind ico, abr angendo J.!IUa s uporticie de 
775.000 quilómetros quadrados. 

Destle que o soo descobriJor al i 

apar tara, começou a costn. a ser fre
qu en taria por b:1staote navega~ito de 
long0 cu rso, i•la do vários pontos mas, 
só 7 anos d<>pois, é que C'm Portugal 
se peaso n a sério ou sua colonisação, 
sai nd ') do '1\ .. j o, p:lra tal fim, uma es
qnadra, com~ndada por João Queiroz, 
o qua l, logo q11e aportuu ai\Io<;ambique, 
ord•'nou a ed ifi cação de uma fortaleza 
13m Sofaln, C'OOfiaudo essa emprc>7.a a 
PHv Anhaya. 

João Queir ós nada conseguiu n'ali
sar, dns instr uções que levava porque, 
tC'udo ido com um dos navios da es
quadra á ilha dos «Vacas», afim de 
fa2e1· aguada, por uru instiuto de cu r io
sidade, teve a infeliz idea do desPm
harcar ali na companltia dum razoavel 
num~ ro de tripu lantes, o que lhes val c•u 
se1·em todos chacinados pelo gentio. 

Poro A nhaya consegui u construir a 
fol'taleza em Sofala, a qual ficou do 
minanJo a baía da« Lagôa~, que cons
tiluia um ótimo porto de abrigo à na
\' l'ga<:i!o .. pelo q ue couwçou a Sl'r muito 
prueurada pelos oa.t1tas da épor:a. 

Em 1509, D uarte dCI M<>lo, constroi 
outra fortaleza n·a ilha J.e Moçam bique 
e 3;) anos depois, Lou renço l\larq ues, 
outro navegador saido da Escola dLI 
Sagres, aportando mais ao sol dn r e
ferida ilha, estabelece ali uma f,..itoria 
n que deu o seu nome, O!lde hoje se 
l'rgue a magestosa capital da Colónia 
de ~Ioçambique. 

A i'lv<>ja., o despeito e a r aiva dos 
retardatá riog, também se fi zeram sen
tir em i\foç;uauique, tal qual sucedeu, 
quando da ch€1gada dos nossos con~pa
tr iotus ás colonias do A tl11otico. 

O f\StabPlecimento dos portuguêses 
em Moçambique em 11)05 nflo tAve 
compt•tidores naquela época ma~. pas
sados 2 L6 anos, ou soja em 17::!1, os 

EXPLICADORES 
LETRAS E CIÊNCIAS 

C. da Ajuda, 51, 2.o LISBOA 

senhores hol:.ndêses, sem mais nem 
menos, vllo-se estuhulecnr defronto de 
Loureo~o Marques, nuns terrenos co
nhecidos por CatembE:>. 

Todavia, foi de p011ca duraç?'to a son, 
pormanencia ali, visto que os por tu
guêses os ob1·igaram, á f ôrça, a lc
,·anta.r arrais . 

Porém, o destino nllo permitiu q ne 
os nossos compatriotas continuassem 
a trabalhar afincadamentP, no sentido 
de tornar produtivo o territorio que 
Vasco dà Gama havia descoberto em 
1498, na costa oriental d · Africa. 1-J, 
assim, os nossos dedicados amigog, os 
inglêsus, foram penetrando no referido 
territorio, pouco a pouco, procurando 
atrair os seus naturais habitantes, com 
negocios escuro~ , fomnntaodo a rebe
lião contra a autoridade por tuguêsa. 

Foram os ioglêses apàlpando o tM
rono, e preparando as coisas para da
rem o scdto d~ tigr,, na primeira opor
tuni rlado, ao mesmo tempo q ne os 
portnguêses desenvolviam a colonisa
ção, metórl ica e pa\).la tinnmentn. 

Em 1777, o oficial elo exército in
glês, do nome \Villiam B0!t!<, com tona 
a I'Cmcerimooia , dese>m ha rc:tnJo cm 
Lou renço Marques, á ft'eilte de um 
forte contingente de tr opas, faz ali iça r 
a bandeira inglêsa em substituição Ja 
portuguêsa. 

Oi :ls passados, faz-se d_e vela mas, 
d eixa em Lourenço 1\Iarques toda essa 
tropa, com alguma arti lharia, a qual 
se foi entt·etentlo a construi!· uma 
fortall'zn . 

Mas como não há bem qne sCimpre 
dure, nem mal que não acabe, 4 anos 
depois, chega a Lourõoço Marques, o 
tenPnte-coronel Joaquim V icMte Go
dinho do Mira, levando da !adia uma 
boa exped ição . Salta em terra, com a 
sua gente e a rrasou tudo quanto os 
inglêsps al i tinham constr uido, influindo 
aos atrevidos um severo castigo, YOI
taudo a flutuar novamento al i a ba.n
deira das q uinas. 

Agostinho António. 

t··.- S-a-n-to_s_&._B_r_a_n_d_ã_o_···t. . . . . 
.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director 16cnico -JOSÉ PEDRO ALVES, Farma: eutico O•!lmlco -- I 

CONSTRUCTORES 
Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 : ···------------------..,.-----,-=--··· 

CO N S U LT A S M .0: DI C A. S pelos E x.m•s Srs. Drs . 
VIRGIUO PAULA Todos os dias ás I 7 horas 

PEDRO DE FARIA Tercas.feira> ás tO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 b. 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás : O horas 
---Serv i ç o nocturno aos s à b a dos ---

) •• Calçada da Ajuda , 222 - LISBOA- Tetef. B. 456 •• ( 
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::··-L_I_B_R_E_I -R-0-~-L-.-nA-··:: :=·· <Amândio C. Mascarenhas ··=: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 

SERRAlHARIA MECANJCA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENlA 

Oéa eros allmeatlclos de primeira qualidade 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e d e mêsa 

"• LICORES E T A.BAOOS .• . ··., _____________________ .... ) •• R. Mercê•• 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 •• : • 

JARDIM· ESCOLA 
(Continuado da 1.• pátloa) 

Escola primei1·us passos das crianci
nhas despt·otegidas da fortuna possam 
sor encaminhadas para uma \'ida rn<'
lhor, ondo possam encontrar um pouco 
de conforto que os lan'S pobres dos 
paes lhes não proporcionam, oudo 
possam acolhor-so aquolos qoo as mão~ , 
por necessidade do aogariar os mE'ios 
de subsistência tôm que abandonar 
aos pet'igos da l'na. para os qunis 
todas ns creanr,:us t<'ndom. Seguida
monto ft-z a descrição comparada entre 
mais países onde 11 género de jardins 
que a sua comissão se propõe faz(>r já 
são uma r<'alidade e dclin t>ou as di
roctriz<'s que pret,>n lem dar :i orga
nisação do Jardim Escola d<'sta fre
guesia, dizendo que, as cr<'ançns quo 
se encontrar<>m dc•baixo da sua pro
tecção, do manhã até á noit<', t~rão, 
além do b'lnho, · vestuário. calçado, 
nssistôncia médica, medieamoutos o 
uma rE'feição, jogos infantis muito ne
cessários ao seu dcs<'Lwolvimonto. Para 
êste efeito o dada a necessidade ur
gente de acudir a d1•r.<'nas o~ croanças 
qno necessitam protecção, Iom brou a 
adaptação provisória dn uns harracõcs 
do estado, existentes junto á rua da 
Tôrr<', depois de dovidamAnto repara
dos e cuidados parn tal fim. 

Terminando, roft•riu-so á. maneira 
rle encl'1ar os trabalhos pa1·a a rculi
sa~ão dc~lta simp{Ltic<L obra, pedindo o 
valioso auxilio de todos os paroquianos, 

sejam quais forem ns suas tcndcncias 
c da impren!'a em geral para quo 
coadjuve tão humanitaria emprêsa. A 
alocução de S. Ex. a, mer<>cou fartos 
aplausos, não só pela maneirn brilhante 
como foi exposta, como, também, por 
ro\·elar o seu alto espírito filantropico 
e amor p<'los pequP.niuos. 

Usaram, também, dn palavru, os 
srs. Porfirio Rodrigues, Cor0nrl Cou
tinho Gouveia, Cados Figueiredo, An
tónio de Sousa Lopes e Carlos de 
Sousa . Resoh·eo-se convidar, para a 
formação de uma comissão de honra , 
as segnintes Ex.mas Sr.3 1 : professoras 
D. Conceição Marcelo Ribeiro, O. Ilda 
Rodrigues Bordalo e D. Maria José 
\"iriato, e os J.:x.mos Srs.: Brigadt>íro 
\' alnJas, Comandante Jaime Athias, 
r.omandante da 'egunda Brigada de 
Cavalari~, Comandante do Ret,imento 
de Cavalaria 2, Comandante oo R<'gi
mento de I nfantaria ; , CoronPiR Car
doso dos Santos e Migueis, Capitão· 
engenheiro Gomes Alarqu('s e Cnpitil.o 
Gonçalv<>s Dias, Drs. Simõos Ah·os, 
~Iedina de Sousa, Virgilio Paula, Ar
bués Moreira, Tavares da Silva e 
Pcrry Vida!, Porfirio Rodrigues, Fran
cisco Lamas Moreira, Carlos de Sc•usa, 
Carlos Fig ueiredo, J orge Pinto, Josó 
.Jacinto Caetano, António do Sousa 
Lopes, e os directores dos jornais 
« F:cos de Belém», «Voz do lklém, o 
«0 Comércio da Ajuda•. 

Fizrram-se reprt'S~> utnr os jornais 
cDiário de Noticias», «0 Século•, 
«Diário da Manhã•, oEcos de Belóm» 
e «Ü Comércio da Ajuda ». 

DEUS HOMEM 
A lua brandamente prateava 
A terra pela noute em somb ra envolta; 
A mansa )latur(>za, torla, solta 
~cu brado do silencio que alastrava. 

O meigo Nazareno meditava 
Contemplando o rio de água revolta. 
E a lu?. s:d'ral, espargindo-se-lhe em volta, 
Tornava as águas num caudal de lava. 

Dos seus do?.e discípulos esperado 
Num barco frágil, sem defêsa e só, 
.J esus desperta á voz do veoto irado. 

Banhadl> <..m luz 1l<• rio se aproximou 
E no srn dorso argêuteo e agitado 
Qual ;;ôllre a terra Cristo caminhou .•• 

Alsácia Fontes Machado. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

A nossa axcnrsão dêstB ano 
Como dissemos no último número, 

\·ai o nosso quinzenario (>jectuar, cm 
1 do :- ctembro próximo, mais urna 
excursão, desta vez a Sezimbra, Arrá
bida, Outão, Palmela e Sotnbal, linda 
região que deverá proporcionar aos 
oxcursiooistus, um excelente passeio, 
e, consequentemente, um dia bom pas
sado. 

A excursão efoctuar-S•3-há, como as 
!lntoi'Íoros, em auto-carro, fazendo-so 
~~ partida do Cacilhas ás primeiras 
hor·as da manhã. 

O scn iço será foi to pela acreJitad!l 
cmpr('1.u d1! 1ran!>por1es J oiio Candido 
Bd1•. Es· á, desde já aberta a inscriçl\o 
paru êste magnifico passoio, ao pre(·o 
de 30600, pagaveis em 20 quotas se
mannis de l t$f>O, corrospond<>ndo, a 
l,a prestação, á. semana. que hoje tindn. 

MIGUEIS 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

AGENCIA 
FUNERAIS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L IS BOA 

TELEFONE BELEM 367 

CERAl\liiCA DE ARCOLENA 
--- )))j} ---

J. A. JORGE PJ NTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Caualisações de barro vidrado 
-

Ftua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- T ELEFON E SELEM 15 4 -----" 

Rua das Casas de Trabalho, 109 

da colheita de 1934 

MARCA • MOS•EIRO OE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

João fllves e Resinas 



o AJUDA 

.. ~.· 
• :· Se quereis faze r as voss as compras e m b6as condl~6es, Ide faz~·lfts aos eatabctec:lmentos d e 

IFR_ANCISCO DUARTE RESINA 
B. ~o Crmiro IQI a 117, Teld. Bele• 551, DI Calçada ~a Ajda, 313 a 216, Teld. Bele11 552 (u tlta Me11mia Malheiros) 

que ai encontra reis um bom sortido d e g~ner•s allmentldos def.rlmclra qualidade, e muitos outros artigos 
por pr~oa módico s ; e a mix lma s er edade comer c:lal. 

•• Ao menos a tltalo de curiosidade fuel uma t lslla t qaeles estabelecimentos, ~ ara tJs ceriiOeardes da m dade, que o seu proprietário a~radece •• .··. .··. 

MAIS TOPONIMIA 
(Continuado do número anterior) 

Travena d e Tomax Caetano 

J.:' designaçiit) predomin~nte cm 
grande parto do t .. rceiro quartel do 
s.)culo XVII[ embora (caso curioso) 
nllo s~j ·1 ref~rida pelo pad ro J oi'lo 
Baptista do Cuotro, em seu Mapa de 
Portugal (:'). pa•·to- pág. a.t I) . 

D e,·e, l)oróm, sor a mesma quc> a 
travessa do Munuel do Far ia o ou 
digo porquo. 

Em 1 i51i, no crol dos freguêsos que 
S!l reeolh~rnm om barr~cas e mora1••tm 
em Belém•, consh•nt>~ do das dPsobri
gas, hgurtwn um Tomaz 8aet:tno u no 
ano •eguinto sn~mos qnc seu nome 
completo t!ra Tomaz Vuotano Antunes. 
Ora IMo sujeito (segnn<lo os livros dus 
ar r uamen tos) er" guarda do númpro 
do porto de Belém e ( vê-su dos rói~ 
das desobrigas) casado com D. Jo:~nu 
J oaquinu de ~'ar ia. Ora uma das filhas 
do s r, i:\!aoud de Faria tiuhn precisll
monte essa IFaça. Logo, é do VN quo 
a t ruvess" dMe ser a mosma. 

I micili~<r-se para porto da côr·t.•. A sua 
acçllo nilo foi isolada; outros fizeram 
o me•mo e um dêles foi o sr. António 
J osé Gah·iio que veiu a dar o oom~ á 
caiQ•tda quu vai, cncoeta acima, ut.; o 
cemit~rio. 

T r ave s SD do S erralheir o 

Consta do Mapa de Portugal Oslo 
I'Ocativo. E ·nboru nu oca o tonha topado 
nout •·o lado, d<.lve, com cc>rtPza, te r 
existido porque o pad•·" João Gaptistn 
de Cas tro era muito met iculoso cm 
suas ooi~as e, para mais, conheceu 
do pCI"tu esta freguesia. 

Cuido que esta designação davo 
ter·SP. seguido á de travessa do Vala
dares nn identilicação do mesmo arru 1-
mcnto. 

Nilo sei quom fõsso o serralhoiro 
porqu~ nlo f'ncootro ninguém com ta l 
ml•stér indicado. Tod:~via , cuido niln 
orr·a r m·nnçnodo quo seria nm tal J osé 
da 8ncarnaçl\o, por l( ue om sua cnsa 
hnviu Vllrio~ COOCi:tiSo 0 <aprOncl izOS> 
o qu~ fat, cror na exis tência de olicin-1 
do ce•·t:t importancia, como ni'lo hnvin 
out m cm llt•lém. 

O sr. Toma-. Caetano, genro dc> 
:.\lunue-1 do Fn•·iu, q •u•odn, dopt)is do 
torramoto, se deu o forçado ê xo<lo dos Como a sóde dPssa o6cin·1 devia Sl' r 
cor tezllo•, pur nmor dll EI-Rú se haver n11 u•·tu~l travessa da Cadeia é tu tio 
estabelt)('i lo 011 Ajuda, l~<rgou o an• la r 'l"nnto l<á do 1nais lóg.co suvor quo 
do prédio cm que mora,•a, o foi ins· 18e t ratrtvu de tuna serralharia, puis 
talar-se ern barraca•, para o alugar que, so M>sim oi'lu fôsse, a truvu~sa 
por bom pr~o 11 outrem quo. volun- 1 toria !ido por vocati,·o a r e ;poctivn 
tárin ou ,·olunturi?5ano~ntu. 1·iesso do- profis,üo e n i• a que tinba. 

0.1 banda da krra : 

Travessa do Conde d e Avelras 

Nos úllim~s anos do slculo XVU 
f'ra ns~im conhecida a terct•ir.~ tlns 
travessas da rua Direita de Bol~w. a 
contar do mosteiro dos J erónimos. 

A designação pro\'ioha-lh·) d,1 pro
ximidade tl.t ca~a e da quint1 do; ~il
v:os Tolos , condes tln Aveiras, em 
ouj11 r,unilia nndu"am ta mbém o senh o
rio du Vngos , a uloaid~ ri a mór do 
L agos c um bom par el e r endosas 
comendas nas Orrl<>ns mi litar~s do 
Cr isto e de Santiago. 

l~ntrava-so n3 bdissima propriurlado 
(qu~, mais tardo, EI-Hei O. Jvilo V 
h a via de compr • .r por :!OO.OOJ cru
z,do~ no tt'rct•iro conde, D. Joi'lo da 
Silva Tdo o Monl'zes e qot', apó~ su
coosivns transformações, é bojo o pa
lácio do 13dém) per urn páteo- o 
pdteo do conde de A veiras, ao dopoi~ 
pdteo dos bichos, dosig•wção nindu 
Ru b~i!ltoute o que tovo v,..g.,ru cm cor · 
tos ani mais fe r·ozes que a li ostiv ~z·am 
enjaulados. 

!gnuro se hav ia aco.;so :1 ôssc pá
too por ••sta tnwessa , m·ts suponho 
l(IIO nüo . v corto é que alguw•s de
p~ndilucitts d11 pro>prie,bde tinham 
porta p lr3 el ... 

Suce luu. porém, ni á vulta do lll'lO, 
tur-so in.;talaJo uma onc:na do f<'rroiro 

(Continua na Pd6ina 61 
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MERCEARIA CONFIANÇA 
·-: . 

................................................................... DE 
1 Verdadeira selecção em todos os i 
Í géneros de primeira necessidade. 1 
: .............................................................. : 

Jo ão A lves 
CALÇADA DA AJUDA, 9 5 A 97 - LJSBOA 

: ... Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

NO ESPELHO DA VIDA 
Rosú ria pediu <lieponsa na tarde de 

quinta-feira santa. no atelier onde 
trabnlba,•a, a fim do visita r as igrejas 
-mais por tradição aos princípios em 
que fOra educada do que pró1>riam~nto 
por do,·o~iln, embora cr fnle na reli· 
giiio católica. 

Ela sal.i11 qno era o dia consagrado 
da mor to do Jesu~; que todo o fiel, 
crente ou dovoto do crist ianismo -
st:>gundo impõe o ritual católico- devia 
percorrer, pelo monos, três templos , o 
que ~i mholiza os trOg prego~ com qne 
o div ioo n:l"l.llrcno rora crucificado " 
martirizado no mad.·iro. 

Não queria deixar d~ cumprir êss<> 
de,·er moral. Se tiv~sse tompo per
correria sete ig rt>jils- qne seriam os 
setct pasSO$ dc> No•$0 ::it•nhor - j á qn!' 
o trabalho n~o lho fl!'rmitira qntt assis
tisse á cerimónia do lavapés. 

Rosârin r~ccrdnvn-sc t•3r li lo al,;nrt'S 
q no em "rocns recu•ulns :. signi ficAção 
dôsltl dia linha por fi m cel~Jb rnr uo 
equinóxio clu Primwora, 11 morte o a 
re$u- •·eiçílo •I.> ~ol; o q •• o o costume 
ri tu :~li~tico d11 lavagom do3 pás provi
nha da lnvngt• m d a !'St utua d<.l Vónus 
que n~ m·ttro:HIS nu ti~as prat icavam 
no mesmo dia, em scgui<l' ao que tam
bém SP ltll'a\'llm e purificav:un. 

M ~~ 1>onclo tio lnJo OSS:\S locubm
<:Õos negativas •III religiM entólic.1. <le
SPjava r .. : tr com n sua consciêncht 
tranl!uih, cumprindo eu:1 obrig.tç.l.> 

como devot11 " nfoiqonrla nos preceitos I fitou tudo om sou rodor ..• Nada! Uma 
religioso~. dú1•ida cruel asst~ltou-lbo o espír ito. 

Com o maio r contentam!'nto espiri- Lohrignvll o pior. Tinha a gora a cor· 
tua! percorreu n primeira e tl segunda reza 1\bsoluta quP a roubaram.(. Como 
igrcjn, uns quais obsrrvou os dl!vore~ concob~r ~emelhante delito? l OndP 
impostns n uma so•r vidora do Deus o estavn a dignidade dessa g<>nte? Sim ! 
obadiento •ís detorminaçô-'S da igr,•ja . l•)ra bem certo que havia barro para 

Nu sua peregri ua~iio sincera, pene- toda a obra. 
trou na terceira . Adquiriu â por tu um Quantas vJzos RosAria, na soa 
ramo de rosmaninho que uns g•lrotos crença o do1•oçllo pelo bem do prÓ· 
vendiam por módico preço. Lá dentro ximo, suorific11ra o sen bem-es ta r o o 
n afluOncia do~ devotos era mais nu me- dos sous. Repulsivament~ ncbavn-se 
rosa. O a mbiento, por ~u~ vez , lllllis humilhada pelo contacto daqueles que 
pesado o quonto. Aposur do alg uns ali iam llllrll Mlvar as aparilncias o 
esforços conseguiu aj oolhar-se. Pl!r- zombar tio poder divino, lançando- lho 
signou so a fuvelmento com os olhos em rOsto a sua inutilidadE', pois na sua 
fi tos no alta r o concentrou-se nas sui\S própri" moradia, ult rajavam as suas 
orações. Nilo se demorou muito t~mpo, dout rinas de amor, de bondade e de 
na idea de le,·ar att! fi nal a sua d~- justi~a . 
\'OÇilo. Pocndort>s do todos os dias se dis-

Quando ia a sair veriticou que doi- fa r~avam em adeptos fervorosos do 
xara a suJA mula e o raminho na casa DJus q no ela respeitava o v~nerava ... 
dll Deus, a qual continha o produto Aq uilo ora um osciÍrneo . .. uma ofensa 
mone tá rio do sou trabalho, alguns do- sacr ílega .. • Umn nvulaocbe de paln
eumcotos que só n ela iutoressnvam, vras subir11m-lhe aos I \ bios para azo r 
os r.•tratos da mlli e dos irmãos. r.'lgnr os impos tores., . Haveria os 

S~m procipitliQilO retrocedeu e pro· s inC<IrOs, OS honestos , OS convictOS. , . 
curou uo locnl ondo so ajoelhara, o Ae Jlruou-s•> .. . 1 Como Sl'parar , e~co
que t inha deixado por esquecimento. lhor o trigo do joio? PodPria aceitar 
i'f:lo achou o que lho per tencia .. [n- que so ajoelhem e rercrn pessoas que 
da.;ou aos que estavam zuais p •rto, não sentem ou acreditam na pura con
nns ninguém drra fé ... T •lvt':r. por- cepçilo dos m:~ndnmentos da lui ele 
desse na rua.. . S;•ria n 1t·z r <11. quási Duus, om 1111e ressalta aquP.lo : Nllo 
certo . . . furtllr4s I 

Conlf',•o nm:1 on,l.1 ,1., i:t lignat:iio. Hos8rin , in t imamente, sentia-se di-
Xum olhar 1•~n 'tr<~nte o inquiridor • CQntinua na pdgina 61 

do !"umo são ornnrncuto da sala negra, ourlo sujuut.am -Pois eu .. uão fui ! ll1•bi un8 copot, pn~·me á pa-El! \ UII'U t.iUt•rc.a :.ihrf'<g i, ttnja . . • l:dtoln(Uio t~IUJ •• :-, I -~ .. li 4iaqui u .. , .... lll t.r":, h ... rn~- ~l .t:a Hill. 

03 JOgadores por umas horas. Yão J iurair·au- •1uc lest ra, dirigi· mc a f'::u~n . parnndo o rilulo co•n •ws com· 

- IJuh:em.me, Uuhe · •. . 
-·Algum tlll8gu.to, d" o )lartinbo tra•~ndo vinho 

a uns pareei r(), f(UC i& crn am, (orteF, na bisca. 
- Süo I Quo foi? O i ii raios I 

J,~üreg~., toperam ví,imas. E eu, n•o iei ,e, acnrlo hon· 
rutlo, nada devendo perante a lei, ~ou eriminoso, rnaie 
criminoso quo os matadores. 

informe, &p{·eio do gt""nW, um mirrocérato para quem a 
morte era v'ntura I ) leu h lho? Não; filho do aleool que 
eu ingerira ! • 

lllnl há u ioso '? . . . pauheiro!t •• Bebi •am pouco pelo caminho. ' Pabcrna.s fc.-
~:ra ar ~uo curto• ore· c h atlas 1 )[as uós sabo-

rários_ so ron uium todus uM c RIM I N os o rno!l, elt os d" grei, corno 
~a n~atc~, c c.liscutiam, •: las :\h rem. Bas ta bater 
JCgntmnvam, bubcrrica · o :PJbt~h i o r clo<'t.•r to modo. 
vnm eopi•ohu~ longos. . Por DUARTE LOPBS -Ora • por certo! 

O cat.ernt'iro- o tio 'l'~unLt•m UJn homem só 
) lartinho- &.rttCava-o~ b<."m, sorria SC'mprP., • o aeeiuva para o trabalho, era. iu(urior aoa :wimai6. 
~wu d·•cilicrosolho paga:..scm. ~un('a mo:ttrava rufio pare· Ao cauto, arisco, Õi' vlluu p•ratlu, sem •liter natlaJ 
cer. ~t· fJUuri<un c.scar alê altas l,ora~, não ll' aga&t!\V:\. um velho Qbrciro ouvi~ ouvia, n\u.lo •· tri:ttouho. 1-:ra um 

r~m tt•rtab noites entusiasmav:l..ob e <-nlu::ti.-acn3,.3•3~, homem Corte rn:l.S páli•lo, cum t~rco lic fJIIC atr•buia ao 
se o~ JOga•lorcll nà•J fnttneja,•am. e a .. parti•la~ •t •~•rtdiam. &eu ner,·o.~. . . 

- 0 11 w1n tliabo! wnli mtio dia . . \ ronlci tanto. . . Paree1a ~trAbu:o; t.le vez ('m qun.n•lo cbtn·mee•a-
I ballta,·a um gritO, nma qn,. .• ut\o, rara o uulld,)Ur. )las afir· 

ma\'3 •Jne um cálice grautle, da rija •ntêutlra, o predis· 
pn11ha l'htra a chalaça. 

··:: - o· Bento amigo, tds com n neuro? 1·:· o tliabo! 

Complelo sortido de Fanqatlro. Retrortlro, Rocparla e Granlarla 

A rjiOOtl e•col ar·es - Mate r i a l e l ecfrlco 
GRANDIS f'ICHlNCHAS- 08 PREÇOS M Al$ BAIXOS 00 M BRCADO 

167 , Cal ç ada da AJuda, 169 
.•·. _____ T_E_L_E_F_O_N_E_e_eL_E_M_4_s_s_'. ____ .( 

\'amo.~ li cm·a: O, seu ~l artiuho, tra.gt. bngaço a f:ttte 
umigo. Ht:bo ú&so copo ~ 8~ qn('rt~s mai1:1. . l*'iras ~ssim 
mui:; buru tlisposco. Há·llu.l da bc·nncn, d .. t..Jbo da fJrte. 
Au• h\, Uinbo ! A vida ó iuo! 

Bou&o bebia .• ma:J a t rist•'J.:l, f'S~ta cobria o seu 
rô&to páli do. Não cr ;, o aleool qnu f\ n)iuo rttvu. 

-o~ homem, 1•obo, fmn~\ 111n ciga1·ro J lU t!c·rto t••mpo 
não 4.·~ o mesmo. Trisrc, ê'ultulo, rara bisou h a . .. O, seu 
~lartiuho. ~ne lhe fizeram? 

O tab~rllei r.> d~m Jo~o trüeo: 
- Que eu saiba, nada ! 

Logo um, do boina, (de ganga, todo umn nódon 
ele óleo do m:lquiuas disse, del'a8a : 

- Ucixe1n o homern J 
-/,Sabes ••. que foi 
- ~~te '1116 rliga. 
- ~ãú l1,·~tt•mt,ucha~ ?to ú segredo - inf)norirnm 

rodos. 
- u.n:l miacr:a- rc ·ltu êle, te~ta cntt·(' miloí, 

braços n'\ 10t-:oa a l>lt>gur.:i· 
f: um p•·sar in•ln ma• oprimia; rlizia·O htm o f&· 

gare m~•lonho quo lho a1 a u rv~to magro. 
- llom:..'m, m:u çou u 
E lu nAo pondo• .• • t: 'ço se lhe desprundeu ti~ 

alma. 
-Que tem o homem i3~e o boina surprPf'n•liclo. 
- Co~:sas d•· ''lhJB. T a Dama, sim, a mulht,r • • • 
Logo o ) lnrlinho lhe wu: 
-Ora coitaula 1 EstA art~J. c1cio que mt\1 ••• 
--- Eo1a nilo 6 m:i I I •lc parto e o mari<lo anola 

por aqui " esta$ hora• I f' olescõco! 
O Bo•!to, cntüo, erg'! rronte co:uo suplicou : 
-0t' l:(011l•mc • .• \lCI . t(',, 

-Cheira a mia~tcriu ! ~que tens 'I Somos nmigos, 
!(e tu precieat • • • 

- ~a1la pri'ciso .scnã 
mal e~t.\ f1.1ito ~ f.\~tou ''C 
ferem, há OIJ 'JUC ·nat :un, 

tiOIIO para a rons•·i~nCÍ;.t. () 
pelu meu erim ·. ll á 0'> I)UO 

'111-' ~i~ f'.!>qnina., por noitt•a 

- ~;· bebedeira ! - disse o Martinho. 
Jt: o da boina, a rjr. a rir, só rorncnt-011 : 
- l'•t:l llica ro.co ! Td rcinadio I . . 
~las o n .mto olhou-os logo. Certo rancur se nrorccbia 

no sou olh&.r. 
-Nego. is, acaso, que só o que mnu 6 as.sasiSÍHO? 

Sim, 6 por ecr<o; de facto é. M ... ••se paga: ú p•êw o 
J'ftt!"n 5('111!1 dias trágicos muna pri~Ao, tt~ (\110 o Jniz lhe 
,li't d(l.,lino I t~ssc é vexado, é IOrtnratlo. Nu fim do um 
.écu1u dt• suplici"s pe3am seu crime, pt,~t·m-lho contes •• 

!\o"' -.crtütos nt·~ ros, ~audadei, luta'"i, horrorc. c mil 
torturh hào-<le pe•u-ltw, hà().<fe v~rg.i·IO, erucifie:\-lo. 
i\ minl, por~m, ()UO sou malvadn, nm rt:'U eonreseo. u:lo 
vem a lt'i ped&r·u&e eornas! Sada mu di,e:rn, na•la pre· 
guncn.n. Sou lh're-a,empre! Po:,.:,o gO$Ar o aol qud vibra, 
n libertladc, o a~pirar o ar m3is puro I 

Parou oprcillW a encher de ar o areaboi('o. A ha!da 
nevrociea ma •. ifuston-se:- t 1 cmou·lhe um ombro. eoçou 
n aba d" uhriz r obro, piscou os olhos, como 8& n lu1. luu;a 
tio enn•lieir.., o dcslmnbrasso •. 

Uopois, ar. to o a2uarôo dos eircnntilontc,, Cúo tiuuou: 
- Bohi o bobo. Voecs bem Mborn , • P.u tin ha amigo~. 
mas o"' o alcool o pro.lilocto. Miuha mulher, tam eari· 
uhosn, tam minha amantoJ nmn-tno, d i\ 8C·mO • • . ' l'omcrn 
ahrru;o·n, beijo-a eom fô~o ••• Ela é b"m minha; sente-mo 
'''"• JWlo rnrinho, pela :unizatle •.• Jo~ •aua:1do, um tlia, 
pa .. .-a,loll cn~$'"•· ela, entre dore..'- i~C sente rnli e vaza » 
lu' o no. .. too Olho, v~ um ôlO!lrengo que ''38'8 mal, lt~pe:go, 

Ninguém compreendo aqu~la dur. O auditorio de be-
bedores encolhe oa ombros. 

- .: •• ,:\ ea rrc~ndo. diz o da boina r or entro dentes. 
- Acho c1uo tun, foz o ~l arti nho. 
Um quo joga••n, pousn o suu naipt> o ri alva r. Depois 

))r(l'gunta, olhando o triVLf\ quo, alheado. sofre em sil,jucio 
a sua dôr. 

- : Qu~m te fet mal, ó !lento amigo? 
-1 beberluirA, hrarla um rapa~, fazendo humor. 
Do lado ''00'" 110ns ole (,'llitarra- geme nas cordas 

um farl., terno ... 
O Jlcnto aP\'rl3 ana cabeça e nada om·e; seus pensa

mtotos vôam alem. 1-: rhoaa, chora.~. 

• _N_ o_v_a -'P=--a-d-a-ri_a_T-ab_o_e_n_s_e~-:· __ , ., __ 
ANTÓNIO LOPE:S MARQUES 

, .... ,.,.,.. ••t' ,attltt t •• , •• u .. ,.,. ...... .. .... ........ " ........ . 
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6 O COMBaCIO DA AJUDA 

IIF =- : . ~ ·11'1 NO ESl>EhHO DA VIDA Farmacia Souza II I cconlin••d•daS.'pá~in•> 
Calçada da Ajuda, 170 a LISBOA • Telefone Belém 329 I minuicla , apoucada ao julgar mal de 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. I qno~ quer que fossü . · · Sim. I Mas 
, podta constat11r o f:>cto . Deduzta, ela-

C a r r i I h o X a v i e r Medina de Souza I ram~nte, quo uma das .PHSsoas que a 
ás 15 horas III Interno dos hospitais , rodeava ou das qoe se tmham rot1rado 

Doenças das senhoras e partos das l7 ás 19 horas praticara o delito. Ela entrara ali com 
Cllnica geral Coração e pulmões - C!inica geral 1 a sua mnla e 0 ramo de rosmaninho .. . 

y I R G I N 1 A 0 E S 0 USA 1 i Se não lhe tivessem tocado achá· lo-ia! 

11 

Emfim, mais uma ilusão- a juntar a Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 
Chamada; urgentes a qualquer hora, nesta farmácia I tantas outras já sofridas. 

I Resolveu conformar-se para s3tisfa-A manipulaçlio escrupulosamente cuidada de todo o receitu~rio aviado 

t=nesta jarmácia, pode ser atestada por todos os médtcos I ção do sen espírito alwrto; para a con-
duta do sou ea, po~ do lado toJas as 

~~V~M·SE ~. ECE!TAS _DE TODÂS AS ~,SOCIAÇOES DE soe. MÚTUO~ 11111 recriminações. 

D eterminou, conclnin que talvez 

MlliS TOPONIMIA 
(Contlonado da 4.• pá~ina) 

na casa que tem a turceira porta do 
lado esq uerdo do quem 1•indo da rua 
direita, entra nêste arruarnento. 

Era seu mestra e dono, um tal 
Pedro 'Martins que nrribara a ejui, a 
forjar toletcs para os bergantins c 
eixos para as segcs. vin(lo, ao que 
suponho, de Aldeia Gulega. E ... ou 
porque o contínuo repiqu.J dos mar
telos nas bigomas pr('nclesso ruais a 
atenção dos visiohos do que a vida 
forçadamente r<'colhida do prosapimHo 
t itular que morava paredes mei a~, ou 
porque a nocessid1\de de cada qual 
fizesse qnt' o IDE'Stt~iral d~sbancassl• a 
popul;\ridade do fida lgo, o certo é quo 
11ão foi preciso qun o nobro coude dP 
A v eiras se · desfizesse da proprilldadP 
o fõsso viver para uma das casas quo 
davam pnra a praia para que o Yulgo 
o despojasse d0 apelido da travessa e 
o endossasse ao industrial. 1~ em 1706 
já apareco escrita a designação de 
travessa do Ferreiro, quo subsisto até 
1710, ano Pm que, parece, mo1·ren o 
bom do Púdro ?llartins. Por via do fa
lecimento, om 1711 a t rnvPssa vem 
mencionada no r('!' [lectivo • 1ol das 
desobrigas• como travessa que foi do 
ferreiro. 

Como, porém, o sítio era propício e 
o mettér lncrati,-o, não tardou que 
houvoRse no1·o mestro ferreiro á testa 
da casa, vindo não soi de oudc. Cha
mava-so António da Silva . Sncodon· 
lhe seu gen ro, que dirigiu a oficina, 
pelo menos, desde i 729 até 1772. Nos 
últimos anos do 8éculo X VIII o filho, 
Lourenço dos Santo~ , é que t r incha,·n 
a barc11 do -negócio o a conduzia a 
bom porto mercê ti~ atPuta o zolosa 
vigilância dos t rabalhos da forja. 

A travessa sE-guiu sendo do f0rreiro 
toJo o tempo q•w lá durou a ofi(· ina o 
foi preciso que ela acabasse para que 
a mania das granrl<'zas dt>SR"C em plu
ralizar-lhe o apelido . Emquanto houve 
ferreiro, a trnvossa era dêlt' ; dc·ix0n 
dA havu-lo, a travessa pas~óua ser ... 
dos ferreiros I 

Em nossos dins úsle 11rrunm.•nto 
compõo·sü de dois troço:;, om que 

parte do fim na Calçada do Gaivão, 
paralelamente :1 rua direita e outro quo 
nascA qnási porpendicular a estanque 
entronca no outro for·maodo um ângu lo 
sensiq•Jmente recto. Embora não tenha 
a certoza, presumo que outror:\ não 
comunicavam e que a travessa do fer
reiro era apenas a parte que desemboca 
nn rua de Belém. A outra parto eraru 
terras que talvez constituíssem a 
c horta de que falamos a srguir. 

(Continua) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 

fôsse uma obra de soliduriodade om 
auxílio do qnnlquer indigonte, dosgra
~ado ou miserável em cond i~ões pre
cárias, necessitando m<~is do que ela, 
nm atrapalhado da v ida, sem outro 
recurso do oca,ião. (, QuE>m snbe S(' 

para matar a fome aos filhos, tivPra 
de dPscer na craveira da hone:~tidadP: 
roubar a st>u semelhante? porqn<>, pen
sava Rosária, ninguém e::~tende a mão 
a uru mnndigo para lhe pPdir esmola. 

Nestas intermitentes cogitaçõe", Ho
sária retirou-se do tP.mplo urn pouco 
al iviada. Concentrada em si própria, 
JesPobou·Se·lhe na m<>nte o individuo 
num l'obressalto constant(', o romorso 

Mo''el·s, Estofos a nvoluir, nrrastuodO·O, tomanJo pro-
v ) 1 

- porçõrs de agri lhoameuto, corroondo-o, 

e (Í3\ecoraço-es osmagandO·O na a)u(•Ínar,:ão, S<'ID Ulll 
V sogundo de tréguas, numa profunda 

obsossão pelo acto consum ctdo ... De
pois a luta intima do arrepeuclirneuto, 
a Vl'rgonha de si próprio, a cobardia 
qui' o foz resvalar na imundicio do 

Não bas t a adquirir mobilia, 

é s emp re preciso bom g osto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro roubo ... 
A vida tom dêstes deslises: alegria 

e satisfa~ão dtl uns, tristeza e sofri
mento de outros . .. São duns fases da 
vida, cada um quo escolha a que mais 
lhe aprouver. 

1111111111 . 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 8 2 
TELEFONE BELEM 237 

L ISBOA 

A tarde continuava a mantN a sua 
pureza primaveril. Vs fieis, alheios <lO 

quo se passurn, continuavam a aflui1· 
à solenidade da quinta-feira santa ... 

Carlos lnubia. 

III!C~I, . -
Dentária da 

·~ , 
Ajuda 1 

___ _ 1_83_, 2.• -Esq. ' 
1 tntca 

Calçada da Ajuda, 

Consultas das 10 ás 12. e das 14 ás 19 h. 

Clínica para as classes pobres ás quintas-feiras 
das 14 ás 16 horas 

1 Pró.these em ouro e vulcanite pelos mais modernos processos 



O COMERCIO DA AJUDA 

Antonio Duarte Resina 
154. Calçada da AJuda. 156 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

N1tte estabelecimento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e c~ntinuant vendendo os bonl Fábrica d6 cal a mato e todos os materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
e •contrareis também um bom t o ri ido de g6nero1 alhnentlcioa de primeira 

qualidade a preço• ru oaveit 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 

DESPORTOS Balancete da Festa de Beneficência 
realizada no Salão Portugal 

Os madrilenos do "rugby" em Lisboa 
Austríacos de visita - Os campeonatos das Ligas 

R.ECEITA 
Valor da lotação completa do 

Salão. . • • • • . • • . • • • • • • . • • .• 
R('ceuido do Ex.m• Sr. Capitão 

Cunha, da G N. R ...... , .•. 
r<lcm idem do Ex.••• S r. Azcverlo 

2.b95~00 

10100 

A visita dos jogadores madrilenos * * * 
de rugby veiu animar extraordinaria- Acaba de nos visitar 0 Wacker, 

e Silva •.. ....•••. ..•• .• . _. _. _ _ 2_0:....,>00--
Soma . •••••• ,. 2 425~~00 

mente o meio desportivo. O público, grupo austríaco de joot-ball. Nos jo-
quiçá bastante ruidoso, acorreu em gos que efectuou em Lisboa foram DESPESA 
nu. tnero razoavel o que tudo cOnj'u Bilhete~ reservados pela Com is· 

' - batidos de j usriça, por 3-1 pelos «pro- são da festa aos artistas c 
gado deu em resultado duas partidas vaveis» da selecção de Portugal, e suas familias : 
animadas. 8 b 1 < por 4-1 pelo Bemfica. a cões a 5,, lO .••. •••• . .. 

Apesar de no segundo jõgo os es- Não revelaram grande classe, sal- 2 plateias a 3<5°0· · · · · · · · · 
panhóis terem saído. batidos por 11-~, vando-se no conjunto o guarda·redes, Ril;~tcs ~onside~:~~~; · i;1 ~~b.ra: 
a ~erdade t:nanda ?tzer que a sua te- elemento jovem e com bastante ·vir- veis : 
~mca é m.ats perfe1ta e ?~o. em con- t 1osisrr.o para o seu difícil lugar. 6 balcõ~s a 5.§00 .•••.••...• 
JUnto, maiOr beleza no JOgo do que · Não deixaram saudades estes aus- 2 plateias a 3100 · · · · · · · · · · 

). b E I ' Bilhetes de\'olvidos : os ts oetas. s~es prat.icaram, . _em tríacos de agora, antes fizeram reco r- 1 balcão • . . . • . . . . • . . • . • . 
qualquer dos dOIS desafiOS, o jogo dar os grupos que por Lisboa já pas- Transpor te dum piano ... . .... .. 
f:ch~do, em fõr_ça, próprio da corpu· saram, alguns deles famosos, e que 1 ~ebe.rete a.os a~tistas ...••••• 
lencta de que sao dotados os nossos forneceram verdadeiras lições defoot- Um Jamo 0~ flores : · · .... • . · ·: 

J'ogado es o o· . . h b ll E Paoo à Grafica AJndeuse L tml· r · 1mnas10 gan ou e ga· a . stes, receberam-nas. . . t .ada pela confe<'ção de pro-
nhou bem, porque no ragby a fôrça * g ramas . ••..• ..• •••• . • • 
tambem manda, embora a ligeireza, a * * J dem a. um homem por diversos 
boa corrida, o pouco pêso, sejam de O campeonato da I Liga está pres- sei'VIços. • · · · · • · • • · · · • • • · • 
molde a concorrer para melhor J. Ô<YO tes a despedir-se. Falta realizar ape· Antorn.ovel para trans~ortc dos 

<:> • a rt1stas para o Sal ao e se tl 
ou, pelo menos, mais agradavel para nas um dia de jogos, e parece que regresso • • • • . •••• • •.. . .• 
o espectador. ficará logo apurado o vencedor, se Pago ao emprezário do Salãn, 

40$00 
6~00 

50,>00 

30$00 
6p00 

5p00 
35$;)0 

117$90 
2$00 

25,>00 

20~00 

69$50 

Os espanhóis tiveram, em regra ge· não houver ... uma vitória do Spor· t:ir. l"icolan Vcrissimo, por 
t. d'f d 2 l licenças, contribuições, ct<'... 274190 

ral, a seu favor, as touches e as tng por uma 1 erença e goa s. Saldo entregue à junta de Fre-
mêlées. Talvez em 80 por cento dos Se se der esta suposição, terá de se guesia para 0 Fu!ldo de Se-
casos a saída da bola lhes tivesse sido efectuar um novo encontro. neficencia e Instrução . .. • .. l.743:ii20 
favorávtl. Se o F. C. do Pôrto ganh:u, empa- Soma. ...... . .... . 2.425;100 

No primeiro jôgo os espanhóis tar ou perder por uma bola, ficará 
dominaram e acabaram por triunfar, vencedor; se o Sporting triunfar por 
embora os lisboetas tivessem tido 3 bolas, terá conquistado o título de 

·- d N d .. campeão. ocas1ao e marcar. o segun o jogo, Quem vencerá? 
porém, os jogadores de Lisboa tive· 
ram largo quinhão no domínio, espe· Na Ii Liga bater·Se·ão, para apura· 
cialmente na segunda parte. mento do campeão, o Carcavelinhos, 

de Lisboa, e o Boavista, do Põrto. 

NOTA- Os documentos referentes a esta 
fe~ta encontram·sc patcutes na séde da 
.Junta de l•' rcgnc:&i<l , ~ c1uem o~ quizer con
snlt.ar·. 

Lisboa, 5 tlc Ahril de 1935. 
A Comissão, josé Antó11io Parreiral da 

Silva, Elisidrio Carlos Iça, Duarte Henri
ques de Matos. 

Por último, uma referencia ao re- Talvez os portuenses consigam triun-
ctângulo de jôgo, o qual é de terra far, se os de Alcântara, gente moça e TEl1DJNH n D'AJUDn 
batida, absolutamente impróprio para com qualidades, não puzerem na luta ~~ H H 
este jôgo. Além disso, a área de vali- todo 0 entusiasmo e vivacidade de 
dação não tem a dimensão legal e a que são capazes. Veremos. 
existencia nela de balisas e suportes 
das redes de foot-ball pode ser causa 

-- DE --

J. Sabino da Silva 
Lívio Ventura. 

de acidentes graves. 
Quando haverá em Lisboa um 

campo convenientemente preparado Este número foi visado 

Oéneros de primeira qualidade 
Vinhos e tabacot> 

para a prática da ragby ? pela Comissão de Censura Rua das Mercês, 51 

ABEL OINIZ D' ABREU, L.oA 

~~~~ ;:rn! ~) ~s ::~í! 1119 
55, C. da Memória, 57· LIS BOA -Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 

TELEFONE BELEM 520 

li Merbearia, Carvoaria e Vinhos 
DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
@. Géneros alimenticios de primeira qualidade ~ 

fff Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 
Telefone Betem 574 

C. da Ajuda.t84 a 186-A •LISBOA • R. da Torre, 6 a lO 



8 O COllBRCIO OA AJUDA 

I Salão PORTUGfll Cinema Pf\LI\TINO 11 

T. da Memória - Ajuda - Telef. B. 124 R. Filinto Elísio- Telef. B. 9 9 

Sábad0 ~7 e Domingo 28- Os excdent!:,S filmes 
SE EU FOSSE O PATRAO .. . e LADROES DE 
DI AMANTES. 

Sábado 27 e Domiwo~28- SF. EU FOSSE O 
PATR11.0 ... e LADRÕ8S DE DIAJIANT RS. 

Dia 2 de Maio- O VOO NOCTURNO e outros 
filmes de sucessP. Domingo, 28-l\[ATINÉE com o mesmo programa. 

Dias 29 e 30 -- O OIRO, super-produção de 
grande classe, com Brigitte Helm, e O REI DOS 
PRETOS, hilariante comédia com Georges Milton. 

Dias 4 e 5- AS PRONTEIRAS DO AMOR e 
NAS 1\IALH.\S DO CRIME. 

Oon:ingo 5 - Matinée às 3 horas da tarde, com 
o mesmo programa. Dias l e 2 de Maio- AS MULHERES E O 

!DOLO e UM AMOR QUE NAO MOL{REU. Dia 9- O ~liSTERIO DE MR. X e outros fil
mes de sucesso.: Dia 3- UMA ESTREI A SENSACIONAL. 

Dias 4 o 5- QUANDO UMA MULHER AMA 
e OS DOIS INSEPARAVEIS, com Estica e Buçha. 

Dias 11 e 12- JORGE E GEORGINA, e ou
tras super-produções. 

Domingo 5- :Matioóe às 3 horas· da tarde, com 
o mesmo programa. 

BREVEMENTE 
Dia 6 - UMA ESTRI~IA SENSACIONAL. 

Dia 8- O filme musi.cal PAGA~INI e AS MA· 
LHAS DO CRIME. 

Abertura da Explanada no Salão Portugal, com 

Cinema e Variedades 
Dias 9, 10, 11 e 12- O filme do grandtl classe 

com vVallace Bcery VIVA VILLA e ontros filmes 
de sucesso. 

aos seguintes preços: 

Pavilhão, 1$50; Plateia, 1$00; Geral, $50. 

A seg uir : As melhores supe r-produções da actualidade 

BARBERRill GENTRAhl J O Ã O MENDE~ 
Abriu êste novo estabeleci'Tlento, 

co:n as mais modernas e higienlcas imtala· 
çõ,·s, e com pessoal competente e habilitado 

para bem servir a Ex ma Cli~ntela. 

VInhos rcbldos dtrectam~nte da Torres Vedras, das melhoras qualidades 

TABACOS 
R. Coronel Pereira da Silva, 13 ANTIGO ARMAZEM 

(Bairro Económico da Ajuda) DA MEIA NOITE 

O propriet á rio agradece uma visita. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

TAÇA "GOMÉRGIO DA AJUDA" Laboratori·os FARMACIA SILVA No campo José Manuel Soares 
efectuou-se, no passado domingo, 21, 
vara dispnta de uma ta~a a l]llti gen
tilmente foi posto o nome do nosso 
qninzenario, um jogo amiga,·ol c1,~ fu
tobol entre grupos de solteiros o ca
sados do Ajud<~-Club. 

O jogo, pPln. inclusão nos rc!'pucti
vos grupos de elemPntos com g rande 
il:l!>ilidado ... para espectadoru,., foi 
fér·til oro peript'cin!l hil:niant··s. e ter
minou pelo resultado mais lógico e 
nec<•ssário : u rn empate. 

Depois do jôg-o, reulizon·sP, na sédo 
do Ajncla-Club, um almoço dt> confra· 
turnisação ont t·e os jo~aclorc•s, 11rbitro, 
etc.. que decor rcu no meio da mais 
franca nl<'gria. 

CALISTA 
Encarreaa-18 de lodos os tratamsutns da especialidade 

VAI A CASA DOS CLIENTES, a qualquer 
ponto da cidade. Preços mui to em conta . 

Informações: FARMACIA f iGUEIREDO, 
42, Calçada da Ajuda. 44- Tel ~f B. 4~9. 

Escrever para J , P. o•ALMBIDA, Ru~ 
de Santo Antó.lio em Belém, O, 2.•, O. 

Director técnico: JOÃO ALV ES DA SILVA, Farmaceutico pela Escola de Lisboa 

2.5, Rua dos Quarteis, 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os m edica m entos injecta veis 
Serviço de pensos esterellsados par a OPERAÇÕES B PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTO LASIL: 
Xarope Tiocol «LasÍI•- Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res 
. Cinacol, empolas -111edicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Ant inevralgina, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Bahamo Analgesico «Silva •>- Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calciu «Las it.>, em;>olas e gõtas, me
dicamento calcico, iojectavd 

Xarope «Peitoral d e Cereja•, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulohina L ssll. empolas - Pneumonias, 
bronqt•iles. bronco- pneumonias, grip ~s. ele 

S a is de Frutos L asil - Doenças de fi
gado, estô'1lago. prisã•l de v.:ntre, ver tigens, I 
<1ôres de cab ·ç~, etc 

Soros, sêdas, catgut, drerzos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUllTAS MÉDICAS DIIIRIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula -ás segun. 
das, quartas e sextas·feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria - ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalfzo -ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro - às terças, quin · 

tas-feiras e sábados, às 14 BO hor s. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manuâ Henriques Leilão- Todos 

os dias ás 18 horas. ----
lhi:.-se reccituari o rle todas as 1\ ssociaçõcs 

SERVIÇO NOCTJRNO A'S QUARTAS-FE IRAS 

Espccialilla•les nacion;ds e estraoyeinls 
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